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Acompanhamento Vocacional 
 

Acompanhar uma pessoa ou um grupo de pessoas é uma arte que é 
preciso aprender e praticar. 

Acompanhar é a arte de caminhar junto, é uma relação de encontro, de 
doação na escuta atenta sem preconceitos para que o acompanhado consiga 

fazer as descobertas necessárias para curar as feridas, se animar, encontrar 
apoio e sentir a confiança e o sentido da vida em Jesus Cristo. 

O acompanhante precisa ter empatia, pois é ela que permite compreender 
o outro sem julgamentos sempre vendo o lado positivo. A empatia me permite 
não julgar o outro, e sim descobrir o valor de tudo o que há nele/a. Posso julgar 

ações ou situações, mas não quem as realiza. 
O caminho do acompanhamento pode ser baseado no texto bíblico dos 

discípulos de emaús, o processo acontece num caminho que é composto por 
vários momentos que ajudam a/o vocacionada/o a encontrar clareza diante das 

escolhas para sua vida. 
Para acompanhar os jovens é preciso aproximar, conhecer, caminhar 

juntos lado a lado, escutá-los, questioná-los, sentar-se à mesa e partilhar da 

sua vida cotidiana, na família e no partir do pão reconhecendo a face reveladora 
de Jesus na Liturgia. 

 O acompanhamento exigirá despojamento, compromisso, seriedade, 
disposição, paciência, respeito ao acompanhante conforme seu ritmo, e 

compreender que diante deste processo com o acompanhante somos meros 
mediadores e só pode ser um mediador aquele/a que tem consciência do seu 
próprio chamado. 

 Neste acompanhamento é preciso percorrer três dimensões: 
 

1º Dimensão Humana: somos chamados a amar a vida, me aceitando e 
reconhecendo dentro de minha humanidade que é cheia de valores, dons, como 

também as minhas fragilidades. Reconhecer a minha história de vida. 
2º Dimensão Cristã: está dimensão nos faz olhar para Cristo e reconhecer nele, 
que a minha vida como batizado/a deve permear todas as minhas atitudes, 

palavras e pensamentos. 
3º Dimensão Eclesial: fazer com que o vocacionado se sinta pertencente a uma 

Igreja, a uma comunidade, fazendo-o a assumir concretamente serviços 
específicos dentro da comunidade onde doe a sua vida, o seu tempo a Igreja de 

Jesus Cristo que pertencemos como cristãos e cristãs batizados e batizadas. 
 
Outro ponto importante no acompanhamento é conhecer a sua história, 

a sua cultura, a sua família e perceber as verdadeiras motivações no processo 
do discernimento vocacional. 

O acompanhamento dever ser pessoal e personalizado cuidando 
especificamente para que o jovem construa o seu projeto vocacional em três 

níveis: 
 



 

 

1º Espiritual: o vocacionado/a deve fazer uma experiência profunda e intensa 

com a Trindade a partir da opção a ser tomada, isso poderá ser feito com a 
Leitura Orante da Bíblia. 

2º Comunitário: independente da opção vocacional é preciso sentir-se 
pertencente a comunidade de fé para juntos/as partilhar o pão, cuidar uns dos 
outros, de encontrar verdadeiros vínculos que fortaleçam e teçam relações 

maduras e cristãs. 
3º Missionário: proporcionar a experiência da missão de poder ir ao encontro 

do outro, a ser solidário, a perceber a dor do irmão/ã, poder ser consolo do 
próximo. Essa experiência de fato toca o nosso coração e nos faz compreender 

que a vida é um dom de Deus que deve ser cuidada e partilhada. 
 

O acompanhamento não está exclusivamente ligado ao ato de conversar 

e escutar. Acompanhar é conhecer, ficar junto, constantemente ou por um 
tempo, é conviver e compartilhar situações. 

O acompanhamento é uma missão que não deve ser exercida por 
qualquer pessoa, mas por aqueles/as que estão dispostos com o coração aberto 

a desenvolver habilidades capazes de ajudar o jovem na construção de si 
mesmo e de seu projeto pessoal de vida. 

Quem conseguir entender a verdadeira missão do acompanhamento 

vocacional poderá contribuir e muito no despertar das vocações, ajudando os 
jovens a perceber com maturidade o chamado que Deus continua fazendo a 

cada um a cada uma. 
 


